
Mandela self ouvido sobre reaproxilllççn$
iO ministro dÈq Relações Extê-

rlorcs, Francisco Rezek, dlsse
oDtem no Rbque o Brasilprcten-
dê convemsr csm llderanças trÈ'
8f,aa sobr€ que atitude adotsr em
rólaf4o à r€tomadÂ de rclaf,ó€g
comercials e culturais com I
Áiilca do Sul. Segundo ele, o pre'
sflente do Congresao Nacional
AÍrlcano (CNA), NeÌson Mande.
k{ que chega hoje ao Bmsil, seú'\lm doe lnt€rlocutorcs mals lln-
Ért8ntes dease processo".

B,ezek prevè que em pouco
tdmpo as r€lagões estardo nor-
dsllzadâs. Mesmo assÍm, rÉssal-
tqE que "n4o bá decleões toms.
das'Ds, mudanga de comporto-
dento com a Africa do sul. 'A
pitlctpel tônica é de otlmlsmo",
a,finnou. "Parece que em pou@
t4rnpo não tercmos de noo.quel-
r4,r da ordem jurídica na Âfrlca
dq Sul.."

D miDistro comentou ter frcr.
d0 Feocupado com a, extensão do
pxframa que Mandela teú de
cúmprir de hoje até segunds-fel-
tq qua.ndo se encontrÊrá com o
plesldenüe Fernando Collor.
"\íandela é um grande lÍder mes

Bezek: agendo do oisita de Mandela ë "obsurdo e gigantesca"

África alo Sul, o escritório do
Congresso NacioDaì Âfricano
(CNA), partido presidido por
Mandela, queria rcdudr peÌo me-
nos à metade a dura4ito tla vie-
gem, por @.usa clr saúde do líder
da luts contra o apartheid. Em
Bns0h, a negociaçâo Irara man-
ter o r.otelro invadiu a noite e
mobilizou vários dos convidados

tem limitações de saúde e idade
(têm 73 anos)", avaìiou Rezek.
Para e le,  fo i  e laborsda uma
ageDdâ "absurda e giga,Dtesca",
que será dimtnúdo.

Oo problemas com a exteDsão
do programa de MandeÌa no Bra-
siÌ acabaram quase levando ao
canceìamento, na terTa-feira, da
vlslta do ìider neeto ao Pah. Da

no coquot€l de deaDedtds da em-
balxadora Thereza QuintelÌa,
rlova rÊplìesenta,ntê do Brasil na
AuÂffia, tro Clube írF! Nacõ€s. No
nm de festa, a boa notÍcla: Ya,suf
Salooree, um dos eDvLâdog espe-
clala do CNÀ, conseguira falar
com Ma,Ddela. no Mé:dco, e ele'maodqr eegufr a proeErnaçâo.

ilr.t^Tot{A

A maratoDe de Mandela no
Brasll começa hoJe, Às 6h30,
quando tleaembarca,r na Base Aâ
rea do Galeão e for rccebldo pelo
govemador do Rlo, Leonel Búzo-
la (PDI). Logp em gegulda, ele
val lnougura,r um Centro Intê-
gi'rado de Educaglo Públtca
(Ctep) que levarÉ seu nome. Al-
moçará com Erlzola e, à noite,
partlclperó de ato público na
Pra4s d. ADot€ose. AmanhÃ, te-
tá eucontro om São Paulo com o
governador Lulz Antônio FleurSr
Ftlbo (PMDB), e com a prefeltc
do Capttal. No sóbado, serú ho
menageado em Salvador, na Ba,-
bta, e à nolte jantaú ern Vitôria,
[o Espírlto Santo, com o gover-
nador AlbuÍno Azereredo. No do-
fnhgo, alnda no Eeplrito Sâúto
parttctpo de nova manifestação.
SuÂvlsltase encertaú em Brasí-
lia na segunda-felra, quando
ma,DterÁ encoDtro com o ptpsl-
dente Collor.
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